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R E S U M O 

Este artigo trata da construção do conceito - alma-e-corpo. Este conceito se apresenta fundamental ao desenvolvimento 

de uma hipótese cujo argumento central é o de que uma cidade pode ser considerada um organismo vivo e que, por isso: 

a) sua espacialidade interage com o contexto, com a natureza circundante, com seus habitantes; b) cada cidade é afetada 

pelas pessoas que a habitam, pelo ambiente, pelos acontecimentos da vida cotidiana, pelas manifestações culturais, 

sociais, políticas. Entre os acontecimentos da vida cotidiana são reconhecidos os “acontecimentos significativos” que 

têm lugar nos espaços públicos urbanos, que têm potencial para fazer reviver os lugares; que podem se transformar em 

marcos, memórias e estimular um senso de pertencimento em relação ao lugar. Desse argumento surgiu a necessidade 

de refletirmos teoricamente sobre um conceito que expressasse essa realidade de uma cidade que, em sendo um 
“organismo vivo”, se constitui de alma e de corpo, e como alma e corpo se integram numa estrutura única.  O Recife é a 

cidade referência. Trata-se de esforço teórico que, apoiado num modo sistêmico de entender o mundo, atravessa a 

arquitetura, a filosofia, a neurociência, com o entendimento de que as coisas vivas são complexas, sistêmicas; de que a 

cidade é tanto um organismo vivo quanto o é o Planeta do qual ela faz parte. Um conceito que “pondera” os 

acontecimentos em relação inextricável com a constituição física de uma cidade, expressa na palavra composta - alma-

e-corpo. Lefèbvre e Norberg-Schulz são os principais autores desta teia teórica.  

Palavras-chave: alma-e-corpo, cidade, organismo, conceito, construção teórica. 

 

City as a living organism and the construction of the “soul-and-body” concept 
 

A B S T R A C T 

This article deals with the constructing a concept: Soul-and-Body. This concept is fundamental to the theoretical 

discussions of a doctoral research, whose central argument is that a city can be considered as a living organism and that, 

therefore: a) its spatiality interacts with the context, with the surrounding nature, with its inhabitants; b) each city is 

affected by the people who inhabit it, by the environment, by the events of everyday life, by cultural, social and political 

manifestations. Among the events of everyday life, we recognize "significant events" that take place in urban public 

spaces and that have the potential to revive places at risk of illness; that can become urban landmarks and stimulate a 

sense of belonging to the referred place. From this argument came the need to reflect theoretically on a concept that 

expressed this reality of a city that, in being recognized as a "living organism," is constituted of body and soul, and on 

how body and soul are integrated into a single structure. Recife is the reference city. It is a theoretical effort that, 

supported by a systemic way of understanding the world, crosses some disciplines in the light of the understanding that 

living things are complex, but systemic; that a city is as much a living organism as it is the Planet of which it is a part. A 

concept that still "ponders" the events in their inextricable relationship with the physical constitution and that expresses, 

in a compound word body-and-soul — a whole structured thought. Lefèbvre and Norberg-Schulz are the main authors 

of this theoretical web. 

Keywords: Soul-and-body, city, organism, concept, theoretical construction. 
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Introdução 

 

Longe de ter sido feita como é, para que 

pudesse ser habitada, a Terra tornou-se o que 

é através do processo de sua habitação. 

James Lovelock. Gaia, 1990. 

  
 Entre as pesquisas acadêmicas são bem 

conhecidas aquelas que, apoiadas no pensamento 

sistêmico, trazem os conhecimentos das Ciências 

da Vida para o campo das Humanidades e que, ao 

mesmo tempo, são pensamentos transversais a 

variadas disciplinas. O pensamento sistêmico (que 

se opõe ao pensamento linear de causa e efeito) 

reconhece a complexidade do mundo, o valor da 

experiência vivida, a necessidade de diálogo entre 

disciplinas, para que o conhecimento aconteça, ao 

mesmo tempo que reconhece o inacabado e a 

incompletude de qualquer conhecimento. 

Neste nosso artigo, fizemos a escolha por 

uma transversalidade disciplinar e se justifica 

porque trazemos como argumento principal uma 

reflexão sobre a construção de um conceito que 

expressa o entendimento de cidade como 

organismo vivo, e que requer esse esforço teórico. 

Nosso campo de abordagem é o Urbanismo, mas 

nos apoiamos em outras disciplinas para discutir a 

cidade pelo prisma do “organismo vivo” e para 

discutir o que seria um organismo vivo, de modo a 

que o conceito “alma-e-corpo” que estamos 

construindo possa expressar a relação entre a 

estrutura física de uma cidade e de suas partes, e, 

de modo integrado, os acontecimentos marcantes 

que nela ocorram e que sejam reconhecidos como 

significativos para seus habitantes1. 

Com este objetivo, e com este olhar 

sistêmico, buscamos fazer dialogar teorias da 

arquitetura e do Urbanismo com alguns 

pensamentos da Filosofia, da Neurociência, da 

Educação, das ciências ambientais. Entendemos 

como introdutório anunciar alguns desses diálogos 

para em seguida aprofundá-los, já de início 

 
1Esse exercício teórico poderá se constituir em um 

apoio à busca pela confirmação das hipóteses de uma 

Pesquisa Doutoral que está em processo de elaboração e 

que tem como premissa que uma cidade é um organismo 

vivo e que por isso dotada de alma e de corpo. Esta 

pesquisa adota a cidade do Recife como estudo de caso e 

busca reconhecer nela seu corpo e sua alma e estabelecer 

como alma e corpo interagem e geram influencias e 

parte a parte. A pesquisa se encontra no estagio de 

caracterizar o corpo do Recife e a Alma do Recife, para, 

em seguida, com o apoio do conceito aqui apresentado, 

descobrir se as hipóteses levantadas se sustentam e se o 

conceito pode ser adotado teoricamente em outras 

cidades.  

trazendo o leitor para a complexidade do esforço 

teórico que é construir um conceito que possa ser 

adotado sempre que o entendimento de cidade 

reconheça nela as possibilidades de viver, adoecer e 

se restabelecer, a partir de uma compreensão 

integrada de seus constituintes físicos e dos 

acontecimentos sociais e ambientais significativos.  

 Por significativos, entendemos aqueles 

acontecimentos que deixam marcas na cidade e que 

se somam a tantos outros que se tornaram 

históricos, referenciais (Lynch, 1972). Mas 

também, que tenha como propósito enfrentar os 

problemas reais que envolvem a existência de uma 

cidade.    

 Alguns estudos já se dedicam a uma 

compreensão do urbanismo pela via da 

sensibilidade humana, contribuindo para o modo 

transversal de se investigar, quer seja no campo das 

Ciências da Vida ou das Humanidades. Mas este 

artigo procura entender a própria cidade como 

dotada de sentidos, carregada de memórias, de 

caráter; com uma dinamicidade de certo modo 

autônoma. Por isso, para refletirmos desse modo, 

foi necessário empreender leituras nos variados 

campos do conhecimento. E, certamente, foi na 

Filosofia que conseguimos os argumentos para 

discutir a cidade dotada de Alma e de Corpo; 

refletir sobre como um Corpo sem Alma é um 

objeto inanimado e como uma Alma depende de 

um corpo para materializar sua existência. Isso nos 

levou a selecionar os pensadores que, ao se 

debruçarem na discussão sobre alma e corpo, 

apresentassem essa interdependência, essa 

“condição de indissociável”, que a Filosofia nos 

oferece.  

 Essa escolha teórica, que exigiu uma leitura 

transversal em disciplinas que nos auxiliassem a 

discutir alma e corpo integrados, nos facilitou 

procurar uma definição de organismo vivo passível 

de ser trazido para uma discussão sobre a cidade. 

Em filósofos e em comentadores da Filosofia sobre 

o que seria a “vida”, pudemos reconhecer a 

“cidade” como “matéria todo o tempo em 

potência”, porque nela - na cidade - tudo se move e 

tudo a faz transformar-se e interferir em suas 

condições físicas, e naquelas subjetivas, onde seus 

habitantes são elo e parte intrínseca.  

 Vimos também que esses argumentos da 

Filosofia são reforçados por interrogações feitas no 

campo dos Estudos Ecológicos, em face dos graves 

problemas ambientais que presenciamos no mundo. 

Percebemos que demoramos muito (nós, seres 

humanos) a reconhecer o Planeta como um ser vivo 

integral, e que demora, ainda hoje, reconhecermos 

esse entendimento em relação às suas partes - a 

natureza, uma localidade, um território, uma 

cidade. Nessa condição, que é ambiental, um longo 
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tempo se passou para que as relações entre ser 

humano e ambiente pudessem ser compreendidas 

não como algo apenas dual, mas, ao contrário, 

como algo sistêmico; como algo que absolutamente 

não é estático, ou de observação simples (Latour, 

2017). 

 A mesma leitura transversal nos permitiu 

observar em muitas disciplinas que buscam o 

diálogo entre as ciências e as humanidades o 

reconhecimento que as coisas físicas, mas também 

aqueles acontecimentos considerados como 

significativos, incidem na percepção que podemos 

ter de um determinado lugar, no modo como 

podemos reconhecê-lo. A Neurociência, a 

Fenomenologia, os estudos sobre Ética, Educação, 

os estudos sobre o Meio-ambiente, o Direito, a 

Linguística, são campos férteis a respeito do 

sistema-vida. Uma leitura em Jorge Larrosa Bondía 

(2002), quando, ao discorrer sobre o papel da 

experiência disse acreditar “que fazemos coisas 

com as palavras e as palavras fazem coisas 

conosco”, nos fez construir o entendimento de que, 

para perseguirmos a construção do conceito “alma-

e-corpo” relacionado ao urbanismo precisamos 

partir do principio de que uma cidade produz 

sentido, cria realidades e ao mesmo tempo pode 

funcionar como potente mecanismo de subjetivação 

e de re-invenção dela mesma e de quem a habita. 

Até porque, parafraseando Bondía, ao fazermos 

coisas com a imagem de uma cidade, essas imagens  

fazem coisas conosco  

 Todavia, para termos o entendimento de 

Bondía de dinâmica, de coisa sistêmica, nosso 

percurso precisou considerar a “experiência" como 

uma prerrogativa da vida mesma, mas, como um 

dado científico, para além do que vem sendo 

longamente estudado pelas Teorias da Arquitetura e 

do Urbanismo, de “Cidade como Arquitetura”, de 

“Cidade como Obra de Arte” ou de Urbanismo 

racional e funcional. 

 Considerar a experiência como coisa 

sistêmica é reconhecer que o ato de “experienciar" 

integra organismo vivo e natureza de modo 

surpreendente. Então, trazer a experiência como 

coisa sistêmica para o Urbanismo é admitir que o 

entendimento de cidade como organismo vivo tem 

muitas independências. E passa por James 

Lovelock (1990), quando construiu o conceito 

“Gaia” como “um sistema hipotético que mantém o 

equilíbrio do Planeta Terra (p. 82). Lovelock chega 

a uma conclusão importante, refletindo sobre o 

Planeta não pelo olhar do Antropoceno, onde o 

Humano é a medida das coisas, mas pelo olhar que 

integra todos os seres vivos como um processo 

único: “a vida tem sido o meio, não a finalidade do 

desenvolvimento da Terra” (p. 78). Isso para nós 

significa abordar a cidade como processo, mas 

também como lugar de recriação.  

 Reconhecemos que esta Perspectiva é um 

tanto diferente daquela do “Urbanismo Cientifico” 

que teve nos franceses do início do século XX seu 

apogeu. Acreditava-se, então, que o urbanismo 

poderia ser uma disciplina autônoma e que, baseada 

no princípio da racionalidade e da funcionalidade, 

poder-se-ia fazer planos de intervenções em 

cidades consolidadas.  

 Alguns autores que selecionamos abordam 

diretamente a cidade com a dimensão sistêmica de 

processo e de capacidade de reinvenção; 

reconhecem uma interdependência entre sua 

estrutura física e os acontecimentos. Mas dois 

autores nos foram fundamentais: Henri Lefèbvre e 

sua Teoria do Espaço Social; Christian Norberg-

Schulz e sua Teoria do Espaço Existencial, 

entendidos como proposições sistêmicas no campo 

do urbanismo. 

As reflexões sobre vida, alma e corpo, 

visando um entendimento de cidade, que é o 

objetivo da construção do conceito “alma-e-corpo”, 

fomos na Filosofia, na biologia, na neurociência, 

buscar os argumentos que apresentamos aqui: uma 

compreensão sistêmica de cidade, de cidade como 

organismo vivo, que se move, e que inclusive pode 

se reinventar, à revelia de planejamentos, 

independentemente da presença do poder público.  

Ao buscarmos um entendimento que 

expresse as situações e acontecimentos 

significativos; que considere a história do lugar, os 

movimentos culturais arraigados (com 

permanências, imagens que se transformam em 

memória de um lugar), estamos necessariamente 

buscando construir um conceito que “pondera” e 

“integra” todas essas possibilidades em um corpus 

teórico único. Um conceito, ao menos nessa 

fronteira entre as ciências sociais e as ciências 

aplicadas, que não pode ser uma simples abstração, 

mas que precisa expressar a imagem de um 

organismo vivo. Necessariamente, ele precisa ser 

reflexo do mundo da vida, como pensa a 

Fenomenologia. Mesmo que, como em nosso caso, 

esse mundo experiencial seja uma reflexão que tem 

por base um conhecimento empírico em processo -  

uma pesquisa doutoral - cujo estudo de caso é a 

cidade do Recife.  

Esse conhecimento in loco vem registrando 

no Recife, ao longo de sua história, a existência de 

múltiplos acontecimentos culturais, sociais, muita 

modificação em sua ordem física, em sua 

geografia, em sua paisagem, em seus espaços 

públicos. Isso se reflete na sua espacialidade, na 

atmosfera urbana que lhe caracteriza, no modo 

como a cidade é vivida e trabalhamos com a 

hipótese de que essa espacialidade - o corpo da 
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cidade - também estimula a existência dos tais 

“acontecimentos significaticos". Ao estudarmos a 

estrutura evolutiva do Recife, percebemos como 

tudo parece ter reflexo na memória dos 

acontecimentos, no poder que esses acontecimentos 

demonstram ter de atravessar gerações. Como 

lembra Lynch (1972) ao dizer que a noção de lugar 

está intrinsecamente misturada com a noção de 

tempo. Ao mesmo tempo, motivam nossas 

inquietações descobrir se esse entendimento de 

cidade que o Recife nos fornece pode ser 

reconhecido em outros lugares: essa mesma 

condição de organismo vivo. Daí a importancia da 

construcao do conceito alma-e-corpo.  

 A pesquisa doutoral procura captar motivos 

de o Recife ser resiliente e de manter-se viva, a 

despeito de todas as dificuldades de ordem física, 

ambiental, social; econômica, de todas as 

transformações (algumas vezes ambientalmente 

agressoras) pelas quais vem passando desde a sua 

fundação. Para isso escolheu quatro eixos de 

investigação: 1. reconhecer as especificidades do 

seu Corpo; 2. reconhecer as especificidades de sua 

Alma; 3. verificar a existência de interdependências 

entre corpo e alma; 4. aclarar a existência de uma 

linha tênue que perpassa de um lado a re-invenção 

e de outro a ameaça de colapso em uma cidade 

(Montezuma, 2019-2022).  

 Das investigações sobre a relação entre 

cidade e natureza, resultou uma classificação 

analítica que relaciona a cidade e seus habitantes 

com sua geografia, com a paisagem resultante, com 

sua história. O Corpo da cidade ressalta algumas 

reformas urbanas pelas quais a cidade passou, 

reconhecendo em algumas delas momentos 

simbólicos de mudança. Na investigação sobre a 

Alma, a pesquisa ressalta acontecimentos sociais, 

culturais, políticos significativos que ocorreram no 

recorte temporal dos últimos 30 anos, mas 

reconhecendo uma interdependência com sua 

história.  

 Metodologicamente, a proposta da 

pesquisa doutoral é, ao sobrepor as informações 

colhidas dessas suas partes - corpo e alma -  

reconhecer nessa sobreposição a condição de 

organismo vivo, que se constitui de alma e de 

corpo, mas de alma e de corpo integrados. Uma 

unidade, como simbolicamente expressa a palavra 

composta que adotamos: alma-e-corpo. Um 

conceito que expressasse tudo isso se fez 

necessário. Daí, o que discutimos neste artigo. 

 Em suma, este artigo busca apresentar o 

processo adotado por nós para a construção do 

conceito alma-e-corpo, que procura reunir os 

fundamentos da pesquisa doutoral. Entendemos que 

para construir um conceito, no contexto das 

ciências do Urbanismo aqui especulado, 

precisamos partir, de pelo menos três perspectivas: 

1. do reconhecimento da cidade como um 

organismo vivo; 2. da interação sistêmica presente 

nas relações ser humano-ambiente e alma e corpo) ; 

3. da experiência do lugar, que gera e revela os 

acontecimentos significativos (Recife como estudo 

de caso). Parece-nos, com essas perspectivas, ser 

possível apoiar-nos na hipótese de que, em sendo 

viva, uma cidade, com seus constituintes físicos, 

ambientais, sociais, culturais, comportamentais, 

paisagísticos, sempre nela, alma-e-corpo são 

interdependentes, uma completude. Também dentro 

desta perspectiva, que o conceito possa ser 

revelador, ao ser aplicado a uma cidade, da 

possibilidade de re-significações urbanas.   

  

Materiais e Métodos 

 No recorte deste artigo, adotamos uma 

modalidade metodológica que busca apoio em 

pensadores basilares de variados campos do saber e 

que - para além de discutir a questão existencial de 

uma alma e de um corpo - especulam sobre uma 

relação intrincada entre “alma”, “corpo” e “vida”.  

O método escolhido para construir o 

conceito alma-e-corpo consiste em: 1- proceder 

análises em textos filosóficos, em textos científicos 

e na teoria da Arquitetura e do Urbanismo; 2-  

cotejar essas leituras com observações trazidas da 

pesquisa doutoral; 3- de modo instrumental, extrair, 

das leituras e da pesquisa doutoral, registros que 

discutam essa tríade de conceitos “alma”, “corpo”, 

“vida”, de modo a integrá-los em um conceito 

único. 

 Justificamos esse procedimento com o 

seguinte argumento: desde a Teoria da Relatividade 

e da Teoria Quântica, a visão de um todo 

organizado cartesianamente se tornou superada. 

Daí Fritjof Capra (2002) dizer que o entendimento 

de mundo precisa se apoiar na ideia de 

“interconexões”, mais apropriada do que os 

conhecimentos estáticos, acabados. Desse modo de 

pensar resultam os entendimentos sistêmicos que 

buscamos encontrar nas leituras efetivadas. E, 

fundamentados num estudo que investiga variadas 

interfaces disciplinares, mas, principalmente, que 

considera os acontecimentos como uma realidade 

indissociável daquilo que se apresenta concreto 

(como concreto é o mundo da vida), nos parece 

possível transitar transversalmente por disciplinas 

diversas em busca de uma compreensão de cidade 

que tem vida própria, uma cidade que possamos 

reconhecê-la como um organismo vivo. 

Discussão 
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a) Sobre entendimentos de Alma e de Corpo e 

sobre a interação sistêmica entre Alma e Corpo  

 Embora reconheçamos as dificuldades de 

uma investigação na Filosofia, em face da 

universalidade que caracteriza a disciplina, 

consideramos fundamental enfrentá-la, pois sem 

nos ancorarmos em quem já inquiriu sobre as 

noções de Alma e de Corpo, seria infundado pensar 

em adotá-lo. Isso ainda se apresenta mais difícil, 

porque a Filosofia se refere a alma e a corpo dos 

seres humanos, e aqui, neste exercício teórico, 

estamos trazendo essas noções para um 

entendimento de “cidade”. Nos interessa buscar a 

Alma entendida como inseparável do corpo, um 

todo integrado no mundo da vida, que traduza a 

relação tão intrincada que existe entre as estruturas 

concretas de uma cidade e os acontecimentos que 

nela surjam, com uma carga expressiva de 

subjetividade. Segundo Bérgson (1999), “essa 

relação, embora constantemente tratada ao longo da 

história da filosofia, em realidade foi muito pouco 

estudada” (p. 4). 

 Mas precisamos dizer que esse é um 

percurso analítico que requer ainda mais cuidados 

em função de se tratarem de traduções dos textos 

mais antigos, principalmente no que se refere aos 

termos “mente”, “espirito”, “alma”. Por exemplo, 

os tradutores2 para a língua Portuguesa do 

Dicionário Descartes, de John Cottingan (1995, p. 

9), explicam na Nota de tradução que fazem a 

opção pelo termo “mente”, porque, no contexto 

cartesiano, “mente”, diferentemente de um 

“aparelho psíquico”, seria “algo incorpóreo e 

imaterial, mas que não deixa de ser uma realidade - 

“uma substância tão real quanto a substância 

extensa, embora com propriedades completamente 

diferentes”. Mas, na mesma Nota de Tradução, eles 

dizem que eventualmente Descartes se referiu a 

mens como âme, também para não confundir com o 

aparelho psíquico. Daí que, neste artigo, e na 

construção do conceito em questão, evitando as 

interpretações que levem ao aparelho psíquico, 

resolvemos traduzir para o termo “alma” sempre 

que os pensadores aqui estudados se referirem aos 

entendimentos de corpo e de mente. 

A História da Filosofia tem nos ensinado 

que Aristóteles investigou sobre a alma, quando seu 

interesse era entender o que dá vida aos corpos, 

seja os animais, as plantas, o ser humano... Talvez 

 
2 A Tradução para a língua portuguesa do Dicionário 

Descartes foi feita por Helena Martins e Ethel 

Alvarenga. 

por isso, nos seus escritos, ele j3á definia “alma” 

como “a primeira atualidade de um corpo natural 

que tem, em potência, vida”. A alma, seria o 

princípio da vida, da percepção e do pensamento 

(Aristóteles, 2010).  

 Foram muito importantes os estudos em 

Aristóteles sobre sua compreensão de “alma” 
também por ele revisar e comentar o que disseram 

aqueles pensadores que o antecederam, destacando 

em Democrito sua definição de “alma” como algo 

que se assemelha ao fogo e que é quente 

(Aristoteles, 2010, p. 36). Essa definição de 

Democrito se nos apresenta especialmente peculiar, 

porque, mesmo que não se possa apalpar o fogo, 

reconhecemos aí um esforço teórico imenso de 

tornar físico, sensível, visível, aquilo que sempre se 

apresenta como algo etéreo. Destacamos também 

em Aristóteles, uma espécie de descrição 

metodológica de espécies de características da 

alma: movimento, percepção sensorial e 

incorporeidade. Duas dessas características que nos 

fazem reconhecê-las como indissociáveis do corpo. 

Ou seja, se movimentar, perceber são 

características de corpos viventes. 

 Em “Sobre a Alma”, Aristoteles diz: 

“chamamos ‘Vida’ a auto-alimentação, ao 

crescimento e ao envelhecimento” (p. 61). Refere-

se ao corpo como “substancia composta” - sujeito + 

matéria -  e a alma como “o ato de um corpo” em 

duas direções: uma do saber, e outra do exercício 

do saber e  que por isso, “a alma é o primeiro ato 

de um corpo natural que possui vida em potência 

(p. 62). Viver, segundo Aristoteles, é se 

concretizar.  

 Ele se refere aos sentidos humanos como 

sendo faculdades da alma que garantem a vida, uns 

seres com determinados sentidos mais 

desenvolvidos, sendo o tato aquele mais presente 

em todos. A faculdade nutritiva, a sensibilidade, a 

imaginação, o entendimento, a apreensão, o 

movimento, são o universo de Aristoteles para 

 
3 Para esta pesquisa nos valemos da leitura em 

Aristóteles do livro “Sobre a Alma”, editado em parceria 

pela Universidade de Lisboa, o Centro Davi Lopes de 

Estudos Árabes e Islâmicos, os Centros da Universidade 

de Coimbra, de Linguagem, Interpretação e Filosofia e 

de Estudos Clássicos e Humanísticos. Na Nota 

Introdutória dessa publicação, os tradutores para a língua 

portuguesa fazem um relato sobre o percurso que seguiu 

o que temos hoje como registro do pensamento de 

Aristóteles, sobre a impossibilidade de sabermos as 

modificações que ocorreram ao longo do tempo nesses 

registros e declaram que a versão aqui adotada é a que 

foi feita no século IX, porque demonstra claras 

diferenças de escrita entre a primeira e segunda parte, e 

a terceira.  
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discutir a vida.  E em todas essas faculdades, 

encontramos a interdependência entre alma e corpo 

que buscamos em nossa investigação. 

 Também foi fundamental investigar no 

pensamento de Descartes a interdependência corpo-

alma, considerando o contexto no qual viveu o 

filosofo, o que ele representa na história da 

Filosofia, como sendo um grande salto que o 

pensamento ocidental deu entre a antiguidade 

clássica e o Setecentos. Segundo alguns de seus 

comentadores, ele teria se apoiado em Aristoteles e 

em Santo Agostinho (e portanto, transitou desde os 

antigos, reconhecendo o pensamento do Medievo) 

para construir sua base crítica de argumentações 

reconhecidas como as primeiras ideias modernas. 

Mas alguns comentadores também apontam 

diferenças cruciais entre o pensamento de 

Descartes e o de Aristoteles, porque Descartes 

constrói suas interrogações a respeito da alma e do 

corpo a partir do entendimento de “cogito4” e 

porque, com isso, ele inscreveu uma separação 

entre alma e corpo que não está implícita no 

pensamento de Aristoteles. E isso veio a se refletir 

num distanciamento do ser humano em relação a 

experiência vivida pelo menos até o final do século 

XIX. 

 Contudo, se inicialmente nos pareceu estar 

investigando sobre um entendimento dual de Alma 

e de Corpo em Descartes, como algo que iria se 

contrapor ao que aqui buscamos - a construção do 

conceito integrado “alma-e-corpo”, isso resultou 

diferente. Com uma estrutura de pensamento 

reconhecidamente cientifica, Descartes certamente 

cataloga e separa para buscar entender e discutir. É 
assim que ele adota a noção de “distinção” como 

aquela que permite determinar e delimitar uma 

determinada coisa5, e no caso, para discutir Alma e 

Corpo, como na citação que segue: 

 

(...) Não reconheço, porém, mais do que dois 

gêneros supremos de coisas. Um é o das 

coisas intelectuais, ou cogitativas, isto é, 

pertinentes à mente ou à substância 

pensante. O outro é o das coisas materiais, 

ou que pertencem à substância extensa, isto 

é, ao corpo. A percepção, a volição e todos 

os modos tanto de perceber quanto de querer 

 
4 “Cogito”, ou “penso” é uma afirmação que Descartes 

usou para afirmar a existência humana a partir das 

estruturas da razão e que tem como princípio valorizar o 

pensamento em detrimento da experiência.  
5 Para Descartes, “Tudo o que cai sob a nossa percepção, 

nós o consideramos ou bem como uma coisa, ou uma 

certa afecção das coisas, ou bem como uma verdade 

eterna que não tem qualquer existência fora do 

pensamento” (Descartes, 2002, p. 65). 

referem-se à substância pensante; à extensa, 

porém, a grande (ou seja, a própria extensão 

em comprimento, largura e profundidade), a 

figura, o movimento, o lugar, a 

divisibilidade das próprias partes e coisas 

que tais. (Descartes, 2002, p. 65). 

  

 Então, apesar de sempre buscar como 

método distinguir para entender, e de afirmar a 

superioridade do cogito, Descartes acabou por nos 

permitir vislumbrar uma interdependência entre 

alma e corpo quando disse que a alma age sobre o 

corpo, mas que dele depende para agir, e que esse 

vínculo se encontra na capacidade de “sentir” como 

uma atribuição comum à alma e ao corpo:  

 

Na verdade, quais delas (atribuições) eu 

atribuía à alma? Vejamos se algumas estão 

em mim: alimentar-me e andar? Como já 

não tenho corpo, já não são mais que 

ficções. Sentir? Ora, isto também não ocorre 

sem corpo e muitas coisas pareceu-me sentir 

em sonho que, em seguida, me dei conta que 

não sentira (Descartes, 2004, p. 49). 

  

 Talvez seja possível mais bem entender 

esse vínculo se considerarmos o que o pensador diz 

sobre as faculdades e sobre o corpo humanos serem 

entendidos como uma extensão, assim como ele 

entendia ser o espaço: 

 

a) sobre as faculdades serem de dois tipos: ativas e 

passivas. Passiva seria aquela faculdade de 

perceber e de construir a ideia daquilo que existe 

nas coisas sensíveis; ativa seria aquela faculdade 

que causa em nós as ideias. Descartes atribui à 
natureza um poder de nos ensinar sobre a vida, 

sobre nossas percepções.  

 

A natureza também me ensina, por essas 

sensações de dor, fome, sede etc., que não 

estou presente a meu corpo como o 

marinheiro ao navio. Estou a ele ligado de 

modo muito estreito e como que misturado 

com ele, a ponto de com ele compor uma só 

coisa (Descartes, 2004, p. 175). 

  

b) sobre espaço e corpo extensos:  

 

O espaço, ou o lugar interior, e o corpo que está 
compreendido neste espaço, também não são 

diferentes senão por nosso pensamento. Pois, com 

efeito, a mesma extensão em comprimento, largura 

e profundidade, que constitui o espaço, constitui o 

corpo” (Descartes, 1996, p. 155). 

Essa relação de interação entre alma e 

corpo, primeiro, a partir da capacidade de sentir, e 
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depois, o entendimento de que é a capacidade do 

pensamento que reconhece no corpo a mesma 

característica de serem ambos extensos, 

entendemos como um esforço de interação 

alma+corpo que o grande pensador talvez pode ter 

preferido não aprofundar, na época, talvez com as 

condições e os conhecimentos científicos dos quais 

dispunha. Mesmo assim, ele propôs que a emoção 

estava localizada numa parte do cérebro - a 

glândula pineal. Mesmo que a neurociência hoje, 

através de António Damásio, possa nos dizer que 

não existe uma localização funcional especifica 

para a capacidade da emoção (Damásio, 1997) e 

que ela, a emoção, tem origem numa intricada rede 

de funcionamento cerebral.  

 

 O terceiro filósofo que nos foi fundamental 

é Espinosa, não só porque ele, é reconhecido 

influenciador de pensadores contemporâneos como 

Nietzsche, Deleuse e Guatarri, mas, 

principalmente, porque ele construiu suas reflexões 

a partir da noção “conatus” onde ele apresenta uma 

inter-relação entre conceitos criados e a vida 

mesma. 

 Diferentemente de Descartes, Espinosa 

(1983) não separa a razão da experiência, mas 

concorda com ele, na importância dada ao 

sentimento. Em Ética, ele considera os afetos como 

o sentimento que permite uma ligação indissociável 

entre corpo e alma. Daí se referir a corpo afetado e 

a corpo afetante. Sua noção conatus significa que 

todos os seres vivos se esforçam para se auto-

preservar, mesmo que não tenham a consciência 

desse gesto.  

 O professor Luis Cesar Oliva (2018) em 

artigo sobre o significado de “conatus” diz que a 

noção também carrega o sentido de “inclinação” 
além de “esforço”, o que leva a entendê-la como 

uma “tendência” natural de auto-preservação da 

vida, que hoje é reconhecida por António Damásio 

(2004), como sendo a “homeostase”. 

Especialmente essa compreensão nos parece 

satisfatória para levar a noção “conatus” ao âmbito 

da cidade, em sua condição de organismo vivo. O 

referido comentador ainda nos leva a entender 

como essa noção parece inadequada ao pensamento 

cartesiano, que por princípio, é estático, 

geométrico6, já que o verbo “conari”, de onde vem 

a noção conatus, remete a “empreender uma ação 

ou obra difícil” (p. 62). 

 

 
6 Segundo Oliva (2018), “Trata‑se de uma verdadeira 

inclinação oposta à mudança, presente seja no 

movimento, seja no repouso (p. 64).   

Situado no domínio das inclinações e 

apetites, o “conatus" não deveria ser contado 

no campo da pura substância extensa, mas 

sim no obscuro campo da união substancial, 

onde a clareza e distinção das ideias deve 

dar lugar à clara presença dos sentimentos 

obscuros em si mesmos, mas distintamente 

vistos como necessários para a manutenção 

da vida. Portanto, o “conatus" deveria estar 

fora da Física (geométrica, cartesiana), ainda 

que contido na Natureza (Oliva, 2018; p. 

62). 

  

 Conatus é, portanto, considerado como 

tendo um peso ontológico na obra de Espinosa, 

para quem a mente humana é a ideia do corpo 

humano (Na Ética, parte II). Espinosa não parte da 

geometria para chegar ao ser humano mas, ao 

contrário, entende a noção conatus como essência 

do ser humano que é a potência de agir, 

acrescentando em tudo isso a dimensão da 

perseverança, que muitos pensadores da Teoria do 

Conhecimento reconhecem como sendo fruto da 

experiência vivida. Isso interessa muito quando a 

preocupação é com a manutenção da vida e pode 

explicar algumas situações de resistência, de um 

continuar existindo, quando se leva o conatus 

também para o âmbito da cidade.  

 Sobre a relação entre alma e corpo, 

Damásio acrescenta: 

 

Espinosa tinha descrito uma organização 

funcional que a ciência moderna está 

revelando como um fato: os organismos 

vivos são dotados de uma capacidade de 

reagir emocionalmente a diferentes objetos e 

acontecimentos (Damásio, p. 20). 

E mais adiante: 

 

(...) com base nas afirmações que faz na 

Parte II da Ética, Espinosa teria tido a 

intuição da organização anatômica e 

funcional que o corpo deve assumir para que 

a mente possa emergir com ele ou, mais 

precisamente, dentro dele (Damásio, p.  222).
  

 Interessam, por isso, as formulações sobre 

“ideia” e “representação mental”, como sendo uma 

elaboração sobre imagens construídas desde o 

corpo, ou desde a experiência do corpo. Isso porque 

elas podem - ao serem trazidas para o entendimento 

de cidade - refletirmos como as imagens que 

construímos das cidades podem persistir, 

permanecer, ter dimensão de memória, a despeito 

de mudanças físicas (proposição 13 da Parte II da 

Ética):  
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(...) na proporção em que qualquer corpo 

está mais adaptado do que outros para fazer 

certas ações ou receber certas impressões ao 

mesmo tempo, também a mente, da qual é o 

objeto, está mais adaptada do que outras 

para formar muitas percepções simultâneas. 

  

 Em escolhas filosóficas, encontramos a 

possibilidade de haver uma afinidade entre o 

“conatus" de Espinosa e o conceito desenvolvido 

por Bergson (1999), de “elã vital”. Uma tese 

defendida na USP por Marinê de Souza Pereira 

(2011) reconhece que Bergson, consciente ou 

inconscientemente teria estabelecido um diálogo 

constante com o pensamento de Espinosa (Pereira, 

2011). A autora se dedica mais à contribuição de 

Bergson ao reconhecimento do tempo como uma 

definição da experiência humana, relacionando 

importância da experiência para uma compreensão 

de vida. Este registro da influência de Espinosa 

sobre Bergson nos encorajou a investigar sobre a 

possibilidade de semelhança entre os conceitos 

“conatus”, de Espinosa e “elã vital”, de Bergson, 

estudando em seu livro “A Evolução Criadora”. 

Assim, se vimos que para Espinosa “conatus” seria 

uma tendência de preservação da vida, ou ainda, 

uma “perseverança", para Bergson, “elã vital”, tem 

o sentido de “exigência criadora”, uma consciência 

do viver. Bergson se refere, com o “elã vital”, a 

uma energia que garantiria a capacidade de se 

movimentar, de se manter vivo, a um organismo 

que seria “como uma máquina de agir que se 

reconstruiria inteiramente para cada ação nova” (p. 

275).  

 

Se, em seu contato com a matéria, a vida é 

comparável com uma impulsão ou com um 

elã, considerada em si mesma é uma 

imensidão de virtualidade, uma mútua 

sobreposição de milhares e milhares de 

tendências que só serão no entanto "milhares 

e milhares" uma vez exteriorizadas umas 

com relação as outras, isto é, espacializadas 

(Bergson, 1999, p. 280).  

 Finalizando nossa incursão nos filósofos do 

passado (lastros do pensamento ocidental), 

reconhecemos duas noções que perpassam todas as 

nossas referências, e que nos parecem definidoras, 

mesmo considerando os contextos históricos 

diversos, suas diferentes estruturas de pensamento. 

Sao noções fundamentais a nossa reflexão sobre a 

cidade como organismo vivo e ao conceito que 

buscamos: movimento e perseverança. 

 

a- o movimento é uma condição dos organismos 

vivos e essa condição surge no corpo com alma 

(um organismo vivo): na potência de existir em 

Aristóteles; na capacidade de sentir, em Descartes; 

na perseverança no agir, em Espinosa; na energia 

que garante a manutenção da vida, em Bergson; 

 

b- a persistência, a perseverança, espécie de 

consciência e de memória, é uma características 

que pode, sem muita dificuldade, ser trazida para o 

entendimento de cidade como organismo vivo. 

  

 Ao buscarmos referências na Filosofia 

recente, encontramos em Mendes e Nobrega (2020) 

uma construção teórica que dialoga com a síntese 

que fizemos. A partir do entendimento de “corpo-

biocultural”, as autoras reconhecem “tanto a 

autonomia do corpo quanto a sua dependência com 

o meio, a cultura e a sociedade em que vive”. 

Estabelecem um diálogo com Merleau-Ponty, 

Maturana e Varela, Lévi-Strauss e Edgar Morin, 

focando no pensamento sistêmico, no organismo 

vivo, diálogo que completa as nossas conclusões 

sobre os filósofos menos contemporâneos. 

Entendemos importante esmaltar os pontos 

principais das reflexões de Mendes e Nobrega 

(2020): 

 

a- retomam o entendimento de que o pensamento 

sistêmico transforma a Biologia, ao retomar a 

Natureza como coisa viva; 
 

b- reconhecem no conceito “autopoiesis" de 

Maturana e Varela, onde o organismo é capaz de se 

autogerar ininterruptamente, um entrelaçamento 

entre os acontecimentos biológicos e os fenômenos 

sociais, a partir das relações entre os organismos 

vivos e o entorno; 
 

c- ressaltam a importância do conceito de “estrutura 

de parentesco, de Lèvy-Strauss, uma critica à 

antítese entre natureza e cultura; reconhecem a 

partir daí a importância da linguagem gestual como 

articuladora de natureza e cultura;  
 

d- fazem a aproximação epistemológica entre as 

ciências naturais e as humanas se apoiando no 

entendimento de Natureza, em Merleau-Ponty, que 

refuta a ideia de uma Natureza mecânica e nos 

apresenta uma Natureza que é viva, orgânica, 

espontânea, criativa e em constante transformação; 

que a relação entre Natureza e ser humano é de 

reciprocidade e de co-pertencimento; 
 

e- reconhecem a partir de Morin que os organismos 

vivos fazem parte de uma totalidade complexa, 

onde “o ser humano é natureza” e, por conseguinte, 

não superior, mas inerente ao mundo e à 

animalidade; 
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f- apoiadas também na Etologia, insistem que a 

cultura emerge da Natureza e retroage com ela; que 

o conhecimento depende da existência do mundo; 

 

g- ressaltando a importância da experiência como  

uma consideração de um sistema-vida que é 
dinâmica, não linear, afirmam que o corpo é a 

nossa possibilidade de existência.  

 

b) Sobre o reconhecimento da cidade como um 

organismo vivo 

 Nos Anos 80 um grupo de cientistas de 

variados campos do saber se reuniu e escreveu um 

livro-refêrencia para a Teoria do Conhecimento que 

denominaram de Gaia. Esse vocábulo, que vem da 

mitologia grega, foi proposto pelo cientista James 

Lovelock (1990), para quem o Planeta Terra é um 

organismo gigante que “cria, mantém, altera e 

transforma seu próprio ambiente” e os seres que o 

habita. Em 1981, Lovelock já dizia que o nosso 

Planeta era uma unidade viva que reagia 

intencionalmente as ações do ser humano no 

ambiente.  

 Desde então, se naquele momento pouco se 

lhe foi dado ouvidos, hoje já é significativa a 

parcela de pensadores em todos os continentes que 

reconhecem em Gaia (Mãe Terra) um sistema 

complexo vivo e auto-regulável, mesmo que essa 

proposição ainda ofereça resistências.  

 As preocupações com a finitude do Planeta 

e dos seres vivos, em função dos desastres 

ambientais que vem acontecendo, e que são 

associados às mudanças climáticas, têm reafirmado 

o Planeta como um organismo vivo, ele e suas 

“unidades”, como é o caso de uma cidade. Numa 

visão do todo, a cidade seria uma célula do Planeta. 

Entendida como unidade, também ela, seria um 

organismo vivo. Esse modo de refletir sobre o 

mundo da vida não é novo, ao contrário. É uma 

cosmogonia da qual os povos do Ocidente se 

afastaram. Mas o impacto da retomada do Planeta 

como organismo vivo está fazendo ressurgir o 

reconhecimento (até bem pouco tempo, 

desconsiderado) do modo de refletir sobre o mundo 

que é característico dos nossos Povos Primeiros, os 

indígenas de todos os continentes. 

 O termo “Mãe Terra” e o retorno do 

reconhecimento de “Gaia” unem o conhecimento 

dos denominados Povos da Floresta e aquele que 

revisa os conhecimentos da Ciência ocidental. Os 

dois termos integram mundo interior e mundo 

exterior. Os dois reconhecem a importância da 

Experiência no mundo para a evolução dos 

organismos vivos. Esse reconhecimento permite o 

encontro de pensadores como Davi Kopenawa, 

Yanomani e Humberto Maturana, por exemplo. 

Enquanto Maturana e Varela (2001), em A Árvore 

do Conhecimento dizem que somos todos - 

natureza e seres vivos - descendentes de uma 

mesma primeira célula, Davi Kopenawa (2015), em 

A queda do Céu, fala sobre a dinâmica invisível do 

Mundo. Encontro de pensadores que é reconhecido 

por Viveiros de Castro, no prefácio a obra de 

Kopenawa, como “um acontecimento cientifico 

incontestável”. 

 Se esse modo de pensar o mundo com 

alguma facilidade nos permite apresentar a cidade 

como um organismo vivo, com menos facilidade 

encontramos essa referência na Teoria do 

Urbanismo. Menos ainda sobre um organismo vivo 

com as características desenhadas por Maturana, 

Varela e Kopenawa.   

 Se bem que muito se têm escrito 

criticamente sobre o funcionalismo modernista, é 
recente o modo de refletir a cidade considerando 

que ela é estimuladora dos sentidos. Um modo 

sistêmico de compreendê-la demora mais a ser 

internalizado e praticado. 

 Estudos recentes se referem às dimensões 

global e local do urbanismo; há estudos sobre 

cidades cognitivas; estudos que atribuem primazia 

às percepções humanas; teorias sobre a ambiência 

dos lugares; cidades ecológicas. São tentativas que 

de algum modo se aproximam de um pensamento 

sistêmico, mas que se não for reconhecida a cidade 

como um organismo que sente, se modifica, as 

integrações sociais, ambientais, humanas, se 

tornam mais difíceis. O entendimento de cidade 

como um organismo vivo ainda carece de 

sedimentação. 

 Desde o passado recente, estudiosos da 

Morfologia do Espaço, não exatamente entendem a 

cidade como um organismo vivo, mas vêm 

construindo comparações formais entre ele e a 

cidade. Há registros disso já no século XVI, mas o 

tema foi retomado depois que a Teoria da 

Relatividade e a Teoria Quântica foram trazidas 

para contribuir com o campo do Urbanismo, e 

depois da destruição de cidades inteiras causada 

pelas duas grandes guerras.  

 Os estudos morfológicos se aproximaram 

da Teoria dos Sistemas e da Teoria do Caos para 

discutir o conceito de “forma” no Urbanismo, 

principalmente aqueles que enfocam as cidades de 

trama orgânica e aquelas cidades que crescem  mais 

espontaneamente. Esses estudos também se apoiam 

em conhecimentos vindos da Biologia, da Física, 

para discorrer sobre a possibilidade de leis da 

natureza incidirem sobre as estruturas das cidades. 

Merecem destaque: 
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a - Constantinos Doxiadis (1968), para quem “tal 

como os organismos naturais, os assentamentos 

humanos, nascem, crescem, envelhecem e 

morrem”, tem uma contribuição importante, 

embora o pensamento sistêmico se refira mais a 

uma capacidade de recriação do que a uma fase de 

morte. Ele também se refere a uma indissociação 

entre ser humano e assentamento humano quando 

propõe ser impossível a civilização humana ter se 

desenvolvido sem essa estrutura de vida; 

 

b- Spiro Kostof (1991), que, em seu livro The City 

Shapped, se refere a padrões orgânicos das cidades, 

à cidade como repositório de significados culturais 

e sobre a cidade assumir espécie de 

“personificação” da comunidade que ela representa; 

 

c- as investigações de Christopher Alexander. 

Talvez, suas construções teóricas sejam as que mais 

se aproximam de entender a cidade como um 

organismo vivo. Em seu livro The process in 

creating Life: the nature of order, de 2002, ele se 

refere a “propriedades da vida”, transita pela ideia 

de micro-organismos levando-as até às paisagens, e 

nomeia a vida de determinados lugares como 

“comunidades vibrantes”. Define condições para 

que um processo seja considerado vivo e constrói 

uma “teoria das transformações” sobre cidades que 

sofrem modificações, mas que ainda assim 

preservam sua estrutura. Para Alexander, é preciso 

observar os segredos da Natureza e descobrir nela 

uma ordem geométrica que explique como ela se 

mantém viva. Apresenta uma interpretação de 

como essa ordem existe na Natureza e como pode 

ser levada ao desenho do ambiente construído, 

investigando, inclusive, sentimentos que podem ser 

provocados pela vivência em lugares assim 

concebidos. 

 Dificulta reconhecermos nos estudos 

morfológicos um entendimento de “organismo 

vivo” a observação de que a morfologia trata  mais 

dos tecidos urbanos, das implantações dos edifícios 

no solo urbano, da acessibilidade, mobilidade 

urbana, do parcelamento do solo; e menos, das 

considerações dos aspectos sociais, culturais, dos 

aspectos relacionados à vida cotidiana das cidades. 

Mesmo reconhecendo a dificuldade que há em 

traduzir essas questões diretamente no desenho 

urbano, de todo o modo, parece haver um risco de 

formalismo que o distancia de uma visão mais 

integrada, sistêmica.  

 Mas, além dos estudos morfológicos 

também vamos encontrar referências à cidade como 

organismo vivo naqueles teóricos que se dedicam 

ao estudo dos espaços públicos. Quando falamos 

em cidade muitas vezes estamos nos referindo aos 

seus espaços púbicos, aos acontecimentos que 

marcam as convivências, as vivências das pessoas, 

aos momentos de crise que são revelados nos 

espaços públicos. Por isso, as definições de espaço 

público também podem ser um apoio ao que se 

buscamos. 

 Sahuí (2002), um estudioso de Hanna 

Arendt e de Habermas, grandes pensadores do 

espaço público, nos fornece algumas reflexões que 

vêm ao auxílio da construção do nosso conceito 

“alma-e-corpo”. Para ele o espaço público é um 

espaço de relações. Para ele, também, o espaço 

público “contribui para modelar o mundo comum, 

como um horizonte de entendimento e de encontro 

cidadão” (p. 262), se aproximando da compreensão 

sistêmica de que a cidade nos afeta e é afetada por 

nós. Alguns pensadores se destacam na discussão 

sobre espaço público, sobre espaço, sobre lugar 7:  

 

a- desde os Anos 70, quando Henri Lefèbvre 

publicou sua teoria do espaço social, podemos 

voltar a reconhecer a cidade como o espaço de vida 

das pessoas e não apenas como algo resultante de 

uma forma geométrica, da reunião de construções, 

por mais orgânica que ela seja. Como um espaço 

que é antes de tudo a síntese das coisas físicas, das 

coisas do pensamento e das relações sociais, das 

relações culturais e simbólicas. Sua obra “A 

produção do espaço” é reconhecida como crítica ao 

funcionalismo vigente, entendendo-o como uma 

posição que inibe a complexidade e a riqueza da 

vida que existe no espaço urbano. Em suas 

argumentações, Lefèbvre construiu uma teoria que 

nos apresenta as três dimensões do espaço aos 

quais nos referimos, na Introdução deste artigo: do 

percebido, do concebido, e o vivido, que considera 

como práticas espaciais, representações do espaço e 

espaços de representação. Deste modo, se a 

dimensão do percebido é da experiência material; a 

dimensão do concebido é aquela do pensamento 

cientifico, dos signos e códigos, mas também da 

fragmentação e da restrição. Já a dimensão, do 

vivido é aquela da imaginação e do simbólico, que 

Lefèbvre reconhece como da possibilidade de 

busca por novas possibilidades em relação à 

realidade espacial. Elege a experiência humana 

como aquela que possibilita as novas possibilidades 

de vida. 

Essa Teoria entende o espaço como um sistema 

onde o físico, o mental e o social interagem, 

integram uma qualidade. Embora não se refira a um 

organismo vivo, entende o espaço da cidade como 

uma unidade, “um produto social”. Um produto 

que resultaria não de modificações em seu 

 
7 Aquele espaço com o qual se tem identificação 

de ordem subjetiva. 
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organismo natural, mas do surgimento de uma 

outra natureza, que, segundo ele, é a sociedade 

urbana. (Lefèbvre, 2013, p. 47). A partir dele 

muitos estudos urbanos se desenvolveram, a 

exemplo de Jane Jacobs, com sua obra referencial, 

Morte e vida das grandes cidades americanas;  

 

b- na atualidade, Richard Sennett, por vários 

olhares, busca entender a cidade de modo 

sistêmico, adotando alguns termos que remetem 

indiretamente àquilo que buscamos: cidade como 

organismo vivo. Em “Carne e Pedra” (Sennet, 

2002), ou no livro “O declínio do Homem Publico 

(Sennett, 1999) este pensador da Sociologia se 

refere a um espaço público morto; ou ainda, em 

“Juntos” (Sennet, 2012), ele constrói a noção 

“cooperação" a partir da observação da vida 

cotidiana. Em “Construir e Habitar” (Sennett, 

2018) ele apresenta o conceito “cidade aberta” 

como aquela que consegue conviver com o 

diferente, o caótico. São entendimentos sistêmicos 

de cidade relacionados ao papel da experiências 

dos lugares e de como ela pode modificar esses 

mesmo lugares e vice-versa.  

 

c- David Harvey (2004) apresenta a necessidade de 

uma epistemologia que faça a conciliação entre o 

físico e o social. Em Espaço de Esperança,  ele 

constrói um diálogo teórico entre Edward Wilson 
e Karl Marx, para discutir a Natureza e o papel 

evolutivo da espécie animal relativamente a uma 

capacidade ontológica que ele denomina de “ser de 

espécie”. Em Wilson, com o neologismo 

“concilience” que buscou “conciliar” a Biologia 

com as Humanidades, mas, segundo algumas 

críticas que lhe foram feitas, baseado numa ideia de 

evolução linear de concepção de mundo; em Marx 

com seu entendimento sobre a transitividade e 

sobres mutabilidade das formas de existência. Essa 

consideração de Harvey de “ser de espécie” 

importa pelo esforço de compreender e de dar 

relevo as capacidades das espécies de retomar a 

dimensão ontológica que resgata um modo 

sistêmico de refletir sobre uma relação de 

reciprocidade entre historia e possibilidades de 

futuro na discussão sobre a natureza dos seres, 

mesmo que se reconheça, que os seres humanos 

não são apenas seres naturais, como alerta Brito 

(2011).  

  Na Teoria da Arquitetura e do Urbanismo 

destacamos a proposição “espaço existencial” que 

Norberg-Schulz (1971) traz do pensamento 

fenomenológico. Reconhecemos uma contribuição, 

se não ao organismo vivo, ao entendimento de 

sistemas vivos. Mas, talvez, também possamos 

aproximar “espaço existencial" de “corpo-

biocultural”, como a ele se referem Mendes e 

Nobrega (2004), onde linguagem, técnica, a arte, 

crenças, organização social, econômica, política 

habitam a cidade não de modo definitivo, 

exclusivo, mas de um modo que vai assimilando as 

variações que acontecem quotidianamente, na 

medida que novas necessidades vão surgindo, 

garantindo as permanências simbólicas. Neste caso, 

Norberg-Schulz é uma contribuição importante a 

construção do conceito alma-e-corpo porque o 

conceito “espaço existencial” traduz a essência da 

Fenomenologia para o campo do urbanismo. Aqui, 

o espaço se torna lugar cultural a partir de 

experiências simbólicas, como podemos perceber 

nas observações que apresentamos sobre sua obra.  

 A Fenomenologia contida nos escritos de 

Christian Norberg-Schulz se constitui, em nossa 

investigação, como uma base teórica sólida que nos 

leva a reconhecer como “o “ambiente influencia os 

seres humanos” e a integrar a essa dimensão do 

“ambiente”, as “simbolizações" e os “significados” 

como algo vital - a experiência nas coisas 

concretas.  Um percurso em suas principais obras 

revelam como o ambiente influencia as pessoas, se 

apoiando mais nas ciências da natureza; aprofunda 

a compreensão de arquitetura como “arte que 

concretiza a vida”, reconhecendo a importância das 

relações espaciais estabelecidas entre as coisas 

concretas e os seres humanos, onde a “orientação 

no espaço” é fundamental  (Norberg-Schulz, 1971); 

em Genius Loci ele explora a dimensão da 

identificação com o lugar como uma necessidade 

para os seres humanos encontrarem o que ele 

denomina de “sua base existencial” (Norberg-

Schulz, 1979). 

  Norberg-Schulz completa sua Teoria 

aplicando-a em um estudo sobre as civilizações, na 

perspectiva de uma história das possibilidades 

existenciais. Desde os gregos até o modernismo ele 

tece reflexões a partir dos seguintes eixos: 

paisagem + assentamento; os edifícios e suas 

articulações; concepções espaciais e evoluções 

históricas; significados e arquitetura. Em todos 

esses eixos existe um exercício de entendê-los pelo 

prisma da importância cultural de cada época. 

Grosso modo, ele transforma sua teoria em uma 

quase equação, definindo “espaço existencial” 

como a integração entre “paisagem” e 

“assentamento”, entendido como o lugar cultural, 

onde as coisas acontecem. Integra paisagem e 

edifícios com os hábitos culturais e as simbologias. 

Por exemplo, ao se referir aos egípcios, ele diz que 

“ordem” e “constância” é o que mais bem expressa 

as suas cidades, mas também suas mentalidades, e 

termina por defini-los como um povo que se 

manteve sempre a caminho, contudo imóvel 

(Norberg-Schulz, 1999).  



 

  257 

  Reconhecemos que esse é um campo 

difícil, porque nele também se inserem as 

discussões sociais e políticas, principalmente, e 

pode-se argumentar que Norberg-Schulz traz a 

discussão da cidade para o campo da Estética da 

Arquitetura; que ele busca mais uma condição de 

Arte, quando se refere ao Ambiente humano como 

“obra de arte que concretiza uma situação de vida”. 

Certamente também se pode julgar que ele se refere 

a situações ótimas, na observação e no 

entendimento da vida nos lugares. Mas, contra-

argumentamos aqui que esse entendimento através 

de Norberg-Schuz também nos encaminha para 

uma “consciência” de que os acontecimentos, 

quando intensos, significativos, podem ser 

transformadores da vida, possibilitam novas 

perspectivas, inclusive o senso de pertencimento ao 

lugar. 

  O argumento de que o lugar pode propiciar 

novas possibilidades nos parece fundamental para o 

esforço de construção do conceito alma-e-corpo. E 

que os acontecimentos significativos de uma cidade 

passam pelo entendimento de transformação dos 

lugares, das pessoas. Outro entendimento também 

nos leva a destacar Norberg-Schuz: sua Teoria do 

Espaço Existencial não se limita à morfologia 

urbana e pode ser levada ao universo de cidades 

como as latino-americanas, tão diversas, com 

morfologia de difícil leitura, complexas em suas 

apropriações, e que tanto diferem das realidades de 

cidades europeias. Norberg-Schulz, junto com 

Lefèbvre, Espaço existencial + espaço social, são 

cruciais a um conceito que se propõe a ser 

sistêmico e cuja importância da experiência vem 

registrada em filósofos, em sociólogos, em 

arquitetos e urbanistas.  

  

 

c) O Conceito alma-e-corpo e a Cidade do Recife 

  

 Apresentamos neste terceiro item de 

discussão, algumas considerações inicias que 

resultam da pesquisa doutoral em processo de 

elaboração8. A pesquisa tem como procedimento 

entender a cidade com corpo e com alma - um 

organismo vivo - e tem como hipótese, a 

 
8 A pesquisa doutoral em andamento tem: a) o capítulo 2 

construído, onde apresenta o corpo da cidade do Recife 

como aquele marcado pelas ações físicas no seu 

território desde o período colonial até a atualidade; 

reconhece em sua história, momentos  que foram 

fundamentais à sua constituição física  a partir de uma 

relacao entre o construído e o natural; b) o capítulo 3, 

ainda em fase de finalização onde apresenta a alma da 

cidade refletida nos acontecimentos sociais, culturais, 

políticos, dos ultimos 30 anos. 

possibilidade de afirmar que, em sendo um 

organismo vivo, requer uma compreensão integrada 

daquilo que se reconhece como corpo e como alma 

de uma cidade, possibilitando fornecer subsídios a 

construção de condições ótimas de urbanidade. 

Neste artigo, interessa trazer os primeiros registros  

da pesquisa doutoral como modo de exemplificar o 

que pode ser alma e corpo de uma cidade, e trazer 

algumas dessas observações para a construção do 

conceito alma-e-corpo. Para isso, adota a cidade do 

Recife como exemplo e como estudo de caso e 

procura reconhecer o que seria seu corpo e sua 

alma. 

 A pesquisa constroi seus argumentos 

empíricos a partir da relação entre a natureza e a 

cidade construída ao longo dos séculos. 

 

Sobre o Corpo do Recife 

  

 Implantada inicialmente numa planície 

recortada por rios e mangues e abraçada a leste pelo 

mar e pelos arrecifes que lhe deram o nome e a 

oeste por colinas que abrigavam a Mata Atlantica, 

o Recife foi percebido por Valdemar de Oliveira 

(1942) como uma espécie de anfiteatro natural 

(Figura 1). Na pesquisa doutoral aqui referida, essa 

condição geográfica original foi reforçada com a 

referência aos anfiteatros gregos, que se 

implantavam nas condições ótimas que os relevos 

ofereciam, sem muita agressão à natureza, 

diferentemente, por exemplo, dos teatros romanos 

(Norberg-Schulz, 1999). No passado, muito mais 

do que hoje, sua paisagem constituída uniu mar, 

rios e mangue, numa primeira visada, e a mata e os 

morros numa perspectiva mais distante. Estudos 

sobre a evolução urbana do Recife denunciam que, 

aos poucos, na medida que a cidade se expandia e 

sua população crescia, a união de mar+rio+mangue 

como uma só paisagem foi perdendo força e se 

reflete inclusive, nos costumes cotidianos das 

pessoas do lugar. 

 Partindo do reconhecimento de que a vida 

da cidade depende da interação entre aspectos do 

seu corpo e da sua alma, e depois de analisar 

situações vividas e documentos históricos, a 

pesquisa doutoral estabelece duas condições 

urbanas distintas nos estudos evolutivos sobre o 

Recife:  a) cidade na natureza; b) a natureza na 

cidade. Sobre a condição urbana “cidade na 

Natureza”, reconhece em quatro momentos 

históricos que a cidade cresceu mas nao perdeu 

uma relacao de equilíbrio entre ela e natureza. A 

condição urbana “Natureza na cidade”, representa o 

momento atual onde a relacao cidade-natureza 

perde equilíbrio e onde o construído se sobrepõe à 
natureza, diminuindo sua participação na paisagem 

constituída.  
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 Nesses dois momentos  a pesquisa doutoral 

tece considerações sobre a cidade do Recife e sua 

natureza, desde a relação inicial de seus habitantes 

com a presença forte do mar e dos arrecifes; dos 

rios, dos mangues; sobre como essa relação foi se 

modificando na medida que aterros foram sendo 

efetivados para ganho de solo urbano, por sobre os 

mangues; sobre como alguns projetos para a cidade 

se aproximaram e em outros momentos se 

distanciaram de uma relação de equilíbrio entre 

habitantes, hábitos sociais, culturais e natureza; e 

de como, na atualidade, essa relação se tornou 

menos perceptível, em função da priorização tanto 

da massa edilícia quanto das artérias que ligam as 

várias partes da cidade com o interior do Estado de 

Pernambuco. 

 A Figura 1 procura mostrar a condição 

originária do territorio onde aos poucos a cidade foi 

se instalando. Nela é possível perceber o mar, os 

arrecifes, os rios e o manguezal pré-existente. 

 

 

Figura 1- Território originário do Recife: Edição dos 

autores sobre mapa de J. C. Branner.  

Fonte: Castro (1956), p. 168. 

 

 

 Fato é que esta exuberancia paisagística foi 

conservada no Curso da História, seja pelo modo 

holandês de se apropriar daquelas condições 

geográficas, seja pelo modo português de se 

implantar urbanisticamente falando. Mesmo as 

reformas urbanísticas de modernização do Porto da 

cidade, acontecidas no inicio do século 20 e que 

forçou um desenho radial por sobre o arruado 

tradicional, apareentemente uma influencia da 

reforma de Paris, no século XX, destruindo 

quarteirões dos sobrados antigos, nao foram 

capazes de quebrar a relação de equilíbrio entre a 

cidade e sua natureza. Mesmo a pobreza extrema 

que era exibida na presença dos mocambos sob 

palafitas ainda assim, ainda persistia algum 

equilibrio entre cidade e natureza.  

 Segundo os estudos efetuados na pesquisa 

doutoral esse equilibrio foi sendo quebrado a partir 

dos Anos 60 do século XX e coincide com a 

metropolizacao da cidade. A preocupação atual dos 

planejadores da cidade com a mobilidade urbana, 

com um desenho viário, mas não registrando uma 

preocupação de integração com a natureza, pode 

ser um dos motivos. De um lado, o boom 

imobiliario; do outro o aumento da pobreza, a 

ausência de saneamento e drenagem. Por um lado, 

o mar se impõe, por outro, a Mata Atlântica e os 

morros já nao são tão partícipes. Ilustram a quebra 

de equilíbrio entre a cidade e sua natureza (seu 

corpo), causando perdas urbanas, sociais e 

culturais, e a preocupação de que isso se constitua 

em risco de adoecimento do seu organismo vivo9.   

 

Sobre a Alma do Recife 

 

 Apesar do que se percebe através dos 

estudos sobre o corpo, os estudos sobre a alma da 

cidade vêm registrando, nos últimos anos, 

momentos na cidade e pela cidade10 que a torna 

muito viva. A Figura 2 registra alguns desses 

acontecimentos. 

 

 
9 Como por exemplo, a cidade do Recife ser reconhecida 

como o décimo pior trânsito do mundo; os alagamentos 

constantes causados sempre que as chuvas coincidem 

com a alta das marés; um deficit habitacional de mais de 

70.000 moradias; mortes causadas por deslizamentos em 

áreas de morro.     
10 Como por exemplo, o movimento Mangue Beat, o 

movimento Ocupe Estelita, o movimento Eu quero nadar 

no Capibaribe; as Hortas Urbanas comunitárias, as 

bibliotecas comunitárias; os artistas populares; o 

artesanato; as festas populares. 
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Figura 2 - Exemplos de acontecimentos significativos. 

Fonte: Montagem dos autores. 

 

 Esses acontecimentos significativos - de 

ordem cultural, artística e social - na pesquisa são 

reconhecidos como intensificações da alma da 

cidade; como intervenções que perfazem “um 

sistema vivo”, uma energia renovadora (fruto da 

implantação de um equipamento, de uma 

manifestação artística, um movimento cultural). 

Trata-se das ações de indivíduos, de grupos de 

indivíduos, de coletivos, de organizações não-

governamentais, e de intervenções urbanas do 

poder público, que parecem provocar um modo 

novo de vivenciar a cidade, e que está sendo 

motivo da investigação cientifica aqui referida. A 

pesquisa investiga: a) se são possibilidades de os 

habitantes da cidade se sentirem ancorados em 

algumas de suas peculiaridades culturais e 

históricas; b) se são abertas oportunidades para 

algum dinamismo em áreas urbanas que estavam 

em condições de pouca urbanidade. É pois, uma 

caracterização da alma da cidade como uma 

energia vital que pode explicar a manutenção de 

sua vivacidade, à revelia das dificuldades 

enfrentadas ao longo de sua história, quando se 

observa o que aconteceu com seu corpo. 

 De todo o modo, os acontecimentos 

significativos aparentam ter uma relação direta com  

a espacialidade da cidade, com o seu corpo. Nestes 

poucos exemplos ilustrados na Figura 2 podemos 

observar que os coletivos tais como o “Oxe minha 

cidade é massa”, enaltecem a estrutura concreta da 

cidade. Movimentos artísticos como o “Mangue 

Beat” trazem de volta a presença dos mangues até 
então submersos sob as palafitas dos bairros 

pobres. O Mangue também volta a ser presente ao 

ter sido replantado pelo poder público ao longo das 

margens de um Rio Capibaribe agora canalizado,  

mas, mesmo assim, reafirmando a relação do 

manguezal com a cidade. O projeto Parque 

Capibaribe - uma parceria Universidade - Prefeitura 

da Cidade, reaviva a importância dos rios que 

cortam a cidade e os enaltecem, trnasformando suas 

orlas em parques e enfim, transformando a própria 

cidade em parque, dada a sua extensão. O projeto 

Recife Exchange Holand, por sua vez, é um 

reconhecimento, pelos estudiosos da Holanda e do 

Brasil, das peculiaridades de um Recife como o que 

aqui contextualizamos: banhada pelo mar, abrigada 

do mar pelos arrecifes; cortada por rios, braços de 

mar e pela persistência das suas pontes na 

paisagem.  

 

Sobre uma possível interação Alma e Corpo  

 

 Ainda assim, algumas questões estão por 

ser desvendadas na pesquisa doutoral: o que motiva 

a persistência de acontecimentos significativos e 

qual sua relação com a estrutura do lugar? Como 

Corpo e Alma mutuamente se influenciam? Qual a 

influência do suporte físico, ambiental, paisagístico 

no surgimento desses acontecimentos? O que 

provoca tantas manifestações culturais? A 

construção do conceito alma-e-corpo precisa 

considerar, desde logo, como essas perguntas ainda 

sem respostas podem fazer parte de seus 

significados. Ao mesmo tempo, espera-se de um 

conceito como o aqui proposto que ele seja 

iluminador das questões urbanas que relacionam  o 

entendimento de cidade a um organismo vivo. 

 Ao cotejarmos os estudos aqui 

minimamente sintetizados, reconhecemos que uma 

discussão como a que nos propomos precisa, em 

algum momento, considerar o papel das memórias 

que vão sendo formadas a partir das experiências 

vividas por uma cidade. Elas que são entendidas 

por variadas teorias como dotadas do poder das 

permanências urbanas. Alguns autores se debruçam 

sobre esta questão e nos asseguram reconhecer que 

as memórias urbanas não se limitam à forma da 

cidade, mas às suas ambiências, às suas paisagens 

(Veras, 2017). 

 Diferentemente das cidades históricas 

europeias, cujos muros de proteção lhes definiram 

uma forma muito visível, e por isso mesmo muito 
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fixadas na memória das pessoas, esse não é o caso 

de cidades latino-americanas como o Recife. 

Apesar de marcadas pelas colonizações europeias, 

nas cidades latino-americanas é mais difícil 

reconhecer uma forma pré-definida, uma unidade 

construtiva que a elas possamos nos referir como 

“uma arquitetura”, ou “uma obra de arte”, enquanto 

“objetos de arte”. Na nossa realidade, o senso de 

prazer e de pertencimento com os lugares é 
independente de uma forma urbana perceptível a 

um único golpe de vista. Poucas cidades latino-

americanas nasceram em um contexto formalmente 

definido; se espraiam pelos seus territórios de 

modo mais orgânico. E isso não impede de 

reconhecermos, nessas cidades, potencialidades 

urbanas com a intensidade artística que Norberg-

Schulz (1971) se refere à relação indissociável 

entre “paisagem + assentamento”, por exemplo. 

 Trazendo essa observação para o Recife, ao 

longo da sua história, os rios os mangues, o mar e 

os arrecifes que deram nome à cidade são uma 

constante nos registros cartográficos. Também são 

uma constante as pontes que unem as partes de solo 

firme cruzadas pelos rios. Se procedêssemos a uma 

incursão na literatura produzida sobre o Recife, 

talvez os rios, os mangues, o mar, os arrecifes, as 

pontes, ali aparecessem muito frequentemente, 

também. Esse registro persevera e constrói uma 

imagem da cidade (Lynch, 1972). 

 O conceito alma-e-corpo, portanto,  

necessariamente precisa iluminar as interrogações 

ainda sem resposta; e certamente vai conduzir à 
consideração da dimensão da memória. Talvez um 

primeiro passo seja reconhecer teoricamente que a 

dimensão de memória perpassa o entendimento de 

que as vivências nos afetam direta e indiretamente 

e que, uma vez intensas, podem também afetar o 

ambiente, os lugares onde elas acontecem. Um 

segundo passo é reconhecer a cidade como um 

organismo bio-cultural, aos moldes de Mendes e 

Nobrega (2020). 

  

Resultado 

 
O conceito alma-e-corpo como norteador para 

cidades em vias de re-significação urbana.  

  

 Humberto Maturana (1990), em artigo 

intitulado “O que se observa depende do 

observador”, diz que um requisito para uma 

construção teórica ser uma explicação cientifica é 
reconhecer, para além de um fenômeno observado, 

que outros fenômenos também sejam considerados 

nessa observação e que tenhamos uma linguagem 

apropriada para fazê-lo (in Thompson, 1990). 

Nesse mesmo artigo, ele propõe que “uma 

entidade, qualquer coisa que possamos distinguir 

de alguma maneira, é uma “unidade” (p. 64-65), 

diferenciando unidades simples de unidades 

compostas. 

 Poderíamos, por esse raciocínio, entender 

uma cidade como uma unidade composta onde sua 

organização característica tem a ver com as 

relações entre seus componentes. No caso, o que 

mantém acesa a alma da cidade (os acontecimentos 

significativos ao longo de sua história) e o corpo 

dessa mesma cidade (sua estrutura e sua relação 

com o meio).  

 Segundo Maturana (1990), a organização 

de uma unidade composta é passível de se alterar se 

sua estrutura sofre modificação. Podemos 

reconhecer a cidade como uma unidade composta 

que possui um sistema dinâmico, por ser um 

sistema vivo, e isso significa reconhecer nela uma 

estrutura onde seus componentes e as relações que 

se estabelecem nessa unidade estão em constante 

mudança. “Quando me movimento, altero minha 

estrutura, porque a estrutura é tanto os 

componentes quanto suas relações” (p. 67). Ainda 

segundo Maturana (1990), “enquanto puder fazer 

isso, ou isso acontecer comigo, estarei vivo” (p. 

67). Então, trazendo essa reflexão para o domínio 

da cidade como um organismo vivo, podemos dizer 

que a dinâmica de uma cidade está diretamente 

relacionada com sua existência viva. 

 A dificuldade nesse entendimento - e 

Maturana reflete também sobre isso, quando cria o 

conceito autopoiese - é como manter a identidade 

de uma cidade em face de suas sucessivas 

mudanças. E nos parece que isso fica condicionado 

a pelo menos dois fatores: 1- ao que a estrutura 

consegue suportar sem se esfacelar, sem deixar de 

ser ela mesma; 2- às dinâmicas e às seqüências de 

interação com o meio: “o meio aciona uma 

mudança de condição no sistema e o sistema aciona 

uma mudança de condição no meio” (Maturana, 

1990, p. 70).  

Daí que também podemos nos reportar a 

uma cidade, como sendo uma unidade viva, e 

talvez nos referirmos a uma “filogenia da cidade” 

como uma história das sucessivas mudanças que 

lhe aconteceram e que lhe garantiram a identidade 

que ela apresenta no seu tempo presente. Enfim, 

podemos nos referir a uma capacidade de adaptação 

(no sentido de se refazer, a despeito de dificuldades 

de ordem física e ambiental) que essa unidade 

possa apresentar.  

 Ou seja, para construirmos um conceito 

como o que nos propomos aqui, que entende a 

cidade como uma unidade, mesmo na diversidade; 
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que essa unidade é composta de organização11 e de 

estrutura12; que a identidade de uma cidade 

depende da relação estabelecida entre sua 

organização, sua estrutura e o meio (ambiente, 

geografia, paisagem, culturas subjacentes), foi 

necessário partirmos tanto do que se entende 

individualmente por alma e por corpo em campos 

diversos do conhecimento, como, de modo 

integrado, o que se entende por cidade como 

organismo vivo. Isso foi o que procuramos deixar 

refletido aqui.  

 Se um conceito é um processo de abstração 

e de generalização possibilitado pela linguagem” 
(Oliveira, 1999: p. 55-56), ele expressa a 

formulação de uma imagem daquilo que ele quer 

representar. Para consegui-lo - o conceito - é 
necessário conhecer os objetos de argumentação. 

No nosso caso, conhecer o que se entende por um 

organismo vivo, dotado de alma e de corpo; 

conhecer como alma e corpo se integram nesse 

mesmo organismo vivo.  

   Também entendemos que um conceito é 
construído a partir de um conhecimento 

transdisciplinar. Percurso que empreendemos neste 

artigo, transversal as muitas disciplinas aqui 

exploradas em autores que discutem a questão da 

alma e do corpo; que discutem com base em uma 

compreensão sistêmica da vida. Isso no possibilitou 

construir o conceito alma-e-corpo como aquele que 

expressa a imagem de uma cidade entendida como 

organismo vivo. Feito isso, fomos buscar entender 

alma e corpo em um estudo de caso - a pesquisa 

doutoral em processo de elaboração - para tentar 

reconhecer, sob a ótica do nosso conceito, a 

existência de interdependência entre alma e corpo.  

Neste conceito, alma e corpo são 

inseparáveis porque ele carrega o entendimento de 

que a vida só existe se existirem os dois ao mesmo 

tempo, mas, também, porque existe uma espécie de 

movimento de retroalimentação que está expresso 

no que dizem os filósofos quando se referem a 

alma e corpo integrados.  

  

 Uma síntese desse percurso pode reavivar a 

questão:  

 

a- vimos em Aristóteles (2010) que “na maioria dos 

casos, a alma não parece ser afetada nem produzir 

qualquer afecção, sem o corpo” (p. 34). Também 

vimos que Aristóteles entende por “vida” as 

 
11 Organização com o sentido de serem aquelas relações 

que precisam ocorrer para que esse algo exista 

(Maturana e Varela, 2001). 
12 Estrutura” como sistemas de regulação. (Maturana e 

Varela, 2001). 

capacidades de se auto-alimentar, de crescer e de 

perecer (p. 61); 

 

b- em Descartes vimos que, mesmo em um esforço 

metodológico de separar “alma” e “corpo”, que a 

observação do sentimento  no corpo e na alma, 

acaba por unir esses dois constituintes da vida;  

 

c- vimos em Espinosa, que “alma” e “corpo” são 

isonômicos. Existem como unidades, mas 

interdependem. E que existe em todos os seres 

vivos uma tendência de auto-preservação, uma 

genética que incide em um criar-se e recriar-se do 

organismo vivo. Uma latência imagética, dos 

acontecimentos que se tornam significativos ao 

organismo. Vimos que seu conceito conatus pode 

ser entendido como uma “tendência” natural de 

auto-preservação da vida; 

 

d- aprendemos em Bergson, que seu conceito de 

“elã vital” tem o sentido de energia que garante a 

capacidade de se movimentar, de se manter vivo 

um organismo (uma máquina de agir) que se 

reconstrói inteiramente a cada ação nova”. 

  

e- pudemos verificar os esforços dos estudiosos do 

urbanismo em se aproximarem do entendimento de 

cidade como um organismo vivo, sistêmico, da 

simbiose que pode existir entre um lugar e a 

vivência concreta por seus habitantes. 

Principalmente vimos que o espaço, que é 
existencial, como diz Norberg-Schulz, não pode ser 

entendido separadamente como uma mera 

geometria, mas que ele só se transforma num lugar 

de existências se for reconhecido como em 

Lefebvre, como aquele lugar que é também da 

produção de espacialidades sociais e culturais. 

 Em todo o percurso teórico nos foi 

apresentada essa inseparabilidade de alma e de 

corpo de um organismo vivo. Confirmamos tudo 

isso pela proposição de organismo vivo como 

sendo um “corpo-biocultural”. Traduzindo para a 

cidade, pudemos nos referir ao organismo vivo 

como algo sistêmico, vivo; algo que é capaz de se 

auto-gerar, de recriar a si mesmo; que a existência 

do corpo, em um organismo vivo, é a possibilidade 

da existência da alma. Essa inseparabilidade é que 

o conceito alma-e-corpo precisa significar, 

expressar. Nesse entendimento, o ser humano e sua 

cultura pode fazer uma cidade reagir, se retro-

alimentar, garantir que algumas permanências 

urbanas aconteçam e outras se requalifiquem.  

 Mas as permanências urbanas significam os 

costumes e as estruturas físicas preservados em um 

determinado lugar. Permanências urbanas e 

memória urbana são afins. Acontecimentos se 

tornam significativos por que de alguma maneira 
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ficam registrados na memória. Desse entendimento 

percebemos que a dimensão da memória precisa 

fazer parte do universo de referências do conceito 

alma-e-corpo e, consequentemente, da pesquisa 

doutoral. Entretanto, só foi abordada muito 

pontualmente nas argumentações deste artigo.  Por 

isso registramos aqui esta lacuna. Entendemos que 

o conceito já está norteando a base teórica da 

pesquisa doutoral. Daí que cabem algumas 

argumentações finais.  

 A literatura teórica no campo do urbanismo 

e da conservação urbana se refere a permanências 

urbanas como memórias de um lugar, mas existe 

um enfoque pouco explorado que diz respeito a 

existência de uma linha tênue entre a vitalidade e o 

adormecimento, quando observado um organismo 

vivo como a cidade, que merece ser estudado. 

Questões sobre como as memórias guardadas 

retornam e tendem a recuperar a potência de vida 

de uma cidade carecem de ser investigadas 

cientificamente. A Neurociência hoje reconhece a 

memória como uma capacidade que é fruto de uma 

rede (sistema) de outras capacidades cerebrais e 

mentais, profundamente dependentes da 

consciência e da emoção, como enunciam as 

pesquisas de Antonio Damasio, aqui referido. A 

ideia da existência de células “engramas” de 

memória, em estudos recentes da Neurociência 

explica os processos de armazenamento de 

memória num organismo vivo, mas não explicam, 

ainda, como elas ressurgem no pensamento, de 

tempos em tempos (Josselyn e Tonegawa, 2020). 

  

 Essa é uma preocupação que pode apoiar 

algumas observações da pesquisa doutoral, que 

podemos salientar sinteticamente: 

 

a - Mesmo que a pesquisa doutoral confirme uma 

tendência de apequenamento da relação de 

equilíbrio entre natureza e cidade, no Recife, o mar 

ainda insiste sendo sua porta de entrada; os rios, 

mesmo que estreitados, mal tratados, ainda se 

mantêm vivos na paisagem e na ambiência urbana, 

simbolicamente expressos nas inúmeras pontes da 

cidade; seu espelho d'água sendo uma constante, 

mesmo que imagem fragmentada, na paisagem. E 

mesmo o manguezal, escondido e ferido sob as 

palafitas dos bairros empobrecidos, ou aterrado por 

uma precária conquista de solo firme, parece não 

deixar de existir na memória de quem habita essa 

cidade, e nem de quem a visita. 

 

b- o rio e o mar ainda são a estrutura física que 

insiste em permanecer, à revelia das edificações 

que cerceiam o horizonte; alguns lugares públicos 

ainda propiciam uma re-existência de 

acontecimentos sociais e culturais que re-

significam essa relação; mesmo alguns 

acontecimentos que podem ser entendidos como 

isolados, quando organizados em confronto com a 

memória, a história e a cultural da cidade, 

aparecem nos primeiros resultados da pesquisa 

doutoral como espécies de retomada de momentos 

significativos.   

  

Considerando que os planos urbanísticos 

pouco se debruçam no entrelace de aspectos físicos, 

sociais, culturais, e subjetivos, entendemos que 

muitos desses acontecimentos provocam a 

necessidade de um outro olhar sobre eles. A 

pesquisa de campo enumera muitos exemplos desse 

tipo e que não cabiam neste artigo. Ao mesmo 

tempo, essa observação nos faz inquirir sobre 

porque uma cidade vive; sobre o que a faz persistir. 

Se há ainda hoje, no Recife, um orgulho em relação 

a Mauricio de Nassau e seu projeto para uma 

Cidade Maurícia, que data do século XVII - e as 

pontes e as vias beira-rio têm essa referência às 

cidades holandesas - há também os pátios, os 

largos, que permitem as reuniões antes profanas, e 

hoje sociais e culturais, herdados da presença 

portuguesa. Há uma permanência e uma 

convivência... 

  

 A pesquisa doutoral registra que o Recife 

absorveu e convive com intervenções urbanas que 

nem sempre reconheceram a importância de sua 

paisagem, de sua ambiência; com reformas que 

muito ignoraram sua geografia, sua base de 

sustentação, seu caráter. Em parte, isso a torna 

confusa, às vezes, caótica. Mas, em parte, ela 

resiste. De alguma maneira quase mnemônica, os 

acontecimentos significativos, de tempos em 

tempos, retomam significados anteriores que 

garantem uma persistência da vida na cidade. Uma 

interação teima em continuar existindo e vem 

sempre atrelada a especificidades de seu corpo 

físico e de sua alma cultural.  

 

 É algo intrigante, que nos faz refletir sobre 

o que disse Espinosa (2009) a respeito da 

constituição da vida em um corpo vivo e das 

afetações que, de tão significativas, podem fazer 

ressurgir imagens anteriores que persistem, mesmo 

modificando-as. Espinosa discorre sobre os 

rebatimentos que determinados acontecimentos 

internos ao organismo podem ocasionar à parte 

externa desse mesmo organismo, e vice versa, e 

como esses acontecimentos podem deixar registro 

de memória desses acontecimentos a ponto de, no 

ato da rememoração, o organismo pensar que está 
revivendo aquela situação. 
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Portanto, ainda que os corpos exteriores 

pelos quais o corpo humano foi uma vez 

afetado não existam, a mente os considerará, 

entretanto, tantas vezes presentes quantas 

forem as vezes que se repetir essa ação do 

corpo (Espinosa, 2009, p. 109). 

  

 Ferreira (2020) se refere a existência de 

uma “genética das imagens”. Uma genética que 

significa uma troca, uma continuidade, 

relembrando o que disse Espinosa (2009), ao se 

referir ao “corpo exterior”, o mundo:  

 

A ideia de cada uma das maneiras pelas 

quais o corpo humano é afetado pelos 

corpos exteriores deve envolver a natureza 

do corpo humano e, ao mesmo tempo, a 

natureza do corpo exterior (Ferreira, 2020, 

p. 107). 

  

 São muitos os acontecimentos que se 

sucedem num espaço de 30 anos, tempo recortado 

pela pesquisa doutoral (Montezuma, 2019-2022), e 

esses acontecimentos se apresentam com a 

característica de retomar uma espécie de genética 

da cidade, provocando uma interação de corpo e de 

alma com capacidade de fazer a cidade resistir, 

seguir existindo. Isso nos faz interrogar sobre a 

possibilidade de essa característica ser identificada 

também em outras cidades, caso não sejam 

dissociados alma de corpo, estrutura física de 

acontecimentos. 

 O conceito alma-e-corpo é, portanto, 

aquele que norteia teoricamente analises 

urbanísticas que registrem o corpo e a alma de uma 

cidade e que estabelece como necessidade, integrar 

esse corpo e essa alma numa estrutura única: o 

reconhecimento de seu organismo vivo.  Tem essa 

possibilidade de, em uma palavra, auxiliar na 

observação de outras cidades (para além de fazer 

emergir o próprio Recife) e buscar entender como a 

relação corpo-e-alma participa do surgimento dos 

acontecimentos significativos, estimulando 

hipóteses futuras.  

 

Uma conclusão 

 
 Abraçamos neste artigo o entendimento de 

que um conceito é um esforço teórico de 

compreensão e de interpretação de situações 

existentes, e refletidas teoricamente; que se 

constitui em uma imagem dessa compreensão e 

dessa interpretação. No nosso caso especifico, está 
expresso pela palavra composta alma-e-corpo, que 

exerce papel de síntese e de elo entre pensamento 

teórico e realidade, quando aplicado a um 

determinado lugar. Integra vários outros conceitos, 

como pudemos acompanhar, mas, em síntese, trata-

se de uma tentativa de expressar o seguinte 

fenômeno: o que mantém viva uma cidade, 

entendida como organismo vivo, mesmo a despeito 

de situações sociais e urbanísticas difíceis.  

 Os conceitos - vida, organismo vivo, alma, 

corpo - unidos na palavra composta alma-e-corpo, 

expressam a interação sistêmica entre geografia, 

paisagem, ambiência, habitantes, culturas, junto 

com toda sua dimensão do sensível, do subjetivo, 

dos acontecimentos significativos, das 

permanências (que são memórias), das resistências 

urbanas. Isso é o que expressa este conceito que 

aqui está registrado como o construímos. 

Para concluir, entendemos importante 

registrar a dificuldade que é fazer escolhas teóricas, 

sempre que nos impomos a tarefa de discutir a 

cidade. Este termo, que alguns pensadores do 

urbanismo discutem que deva ser substituído, por já 
não mais existir a civitas e a polis que lhe deu 

origem: ao invés da cidade, o urbano. Mesmo nao 

concordando com essa proposição, de todo modo 

isso nos faz reconhecer que certamente muitos 

outros teóricos poderiam estar aqui referidos. 

Certamente também, os caminhos desvelados 

seriam outros tantos. Construir este percurso exigiu 

de nós - os autores deste artigo - toda uma 

investigação anterior para que pudéssemos escolher 

aqueles teóricos nos quais nos apoiaríamos e que 

estão aqui referidos. Buscamos essencialmente 

aquelas partes nas quais esses pensadores se 

dedicaram a compreender ora os organismos vivos 

ora os funcionamentos sistêmicos, passando pelo 

enfrentamento das contradições que são inerentes à 
relação entre experiência e pensamento, entre o 

concreto e o subjetivo dos lugares.  
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